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Participem  da  Assembléia  
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Na Sede do Marreta -  Rua Além Paraíba, 425 - Lagoinha  
Próximo a Rodoviária

Companheiros e Companheiras,

O Sindicato-Marreta convoca 
todas  as  t raba lhadoras  e 
trabalhadores da construção, 
os companheiros operários da 
produção e também todo pessoal 
dos serviços administrativos – 
pessoal de escritório, mestres de 
obras, encarregados, almoxarifes, 
apontadores, etc.  para participarem 
em massa da nossa próxima 
assembléia geral, que será realizada 
no dia 29 de novembro, domingo, 
às 9 horas. Esta assembléia é 
para decidir os rumos da nossa 
campanha salarial.

Na última reunião de negociação do dia 
19/11, o sindicato patronal-Sinduscon, repetindo 
a molecagem dos anos anteriores, insistiu com 
a mesma proposta irrisória e inaceitável de 5% 
de reajuste salarial, além de querer tirar direitos 
conquistados pela nossa luta, como querem 
impor o corte do fornecimento da cesta básica 
por motivo de faltas. A comissão de negociação 
do Marreta repudiou a postura patronal e exigiu 
que fosse discutida toda a nossa pauta de 
reivindicações, e apresentada nova proposta de 
aumento salarial e o atendimento das demais 
reivindicações.  

A conquista das nossas reivindicações depende 
da pressão e da luta combativa. A participação 
de todos trabalhadores e trabalhadoras da 
construção na próxima assembléia é fundamental 
para a organização da Greve que certamente 
teremos que deflagrar.

Operários em greve no Centro Administrativo fecharam a Linha Verde 
por melhores condições de trabalho, sexta dia 20/11. 

Esse é o momento mais propício para brigarmos 
pelos nossos direitos. Nunca se viu tantas 
obras em construção na cidade. Os patrões 
gananciosos e exploradores estão tendo que 
trazer trabalhadores de outras cidades para 
escravizar por falta de mão de obra em BH. É hora 
de enfrentar esses patrões sanguessugas.

Exigimos o aumento salarial, alimentação no 
canteiro de obras, café da tarde, fornecimento de 
uniforme e demais reividicações da nossa pauta.

É hora de continuar e intensificar a Operação 
Tartaruga e preparar para a greve! 

Somente com luta combativa e organizada 
vamos arrancar nossos direitos. 

Não devemos esperar nada desses patrões 
e suas negociatas que só nos prejudicam. 

Não tem papo, é preparar a luta e ir pra cima 
desses exploradores.

Greves e operação-tartaruga esquentam a 
campanha salarial



Pau na Ágata 

Na sexta-feira, dia 20/11, mais de seiscentos 
operários paralisaram a faraônica obra do 
Centro Administrativo e deslocaram-se para a 
MG-10, impedindo completamente o trânsito 
no local, por três horas. Foi um grande protesto 
contra os baixos salários e as péssimas 
condições de trabalho, tais como, falta de 

água para consumo, fornecimento de comida 
azeda, ocorrência de acidentes de trabalho, 
etc. Os trabalhadores enfrentaram com valentia 
a truculência das tropas da PM, acionadas 
pelo governador playboy Aécio Neves para 
reprimir a justa manifestação. Também, o velho 
conhecido carrasco, o mestre de obras Fumaça, 
que com medo da repercussão e aumento da 
paralisação, orientou a volta dos trabalhadores 
para casa com a promessa de abono do dia. 
Este Fumaça, é o mesmo carrasco, que em 
1995, submeteu um operário a 48 horas de 
serviço ininterrupto na obra da construção do 
shopping Diamond Mall, provocando a sua 
morte por estafa.

Com o encerramento da obra previsto 
para o inicio do próximo ano, este é o 
melhor momento para realizar greves e lutas 
visando aumentar o salário para melhorar o 
valor da rescisão.

Operação-t a r t a r u g a    por todas as obras da cidade e deflagração 
de greves mostram a revolta latente nos canteiros e a disposição dos 
operários da construção de lutarmos por nossos direitos. Intensificar a 
operação-tartaruga, fazer paralisações parciais e preparar a grande greve 
geral da construção é o caminho de arrancarmos os nossos direitos.

Paralisação do Centro Administrativo e fechamento da MG 10

O engenheiro da obra da Ágata, G. Barbosa é 
arrogante e impõe ao trabalhador condições sub 
humanas de trabalho.

O acesso aos bebedouros fica trancado e o 
banheiro e colado ao refeitório e vestiário.

Os trabalhadores indignados deram sua 
resposta e fizeram paralisação para resolver 
esse problemas. O lambe-botas ainda tentou 
atrapalhar a manifestação dos operários, 
tentando desrespeitar os diretores do Sindicato 
e se deu muito mal. 

Negociar parado: essa é a única forma do 
trabalhador fazer valer os seus direitos! 

Ficou definido que o bebedouro ficará em 
local de livre acesso para os trabalhadores, e 
até o final deste mês remanejar o vestiário e 
ampliá-lo e também o refeitório. O adiantamento 
salarial  pago até o dia 20/11.  Se não denuncie 
ao Sindicato.

Se não cumprir qualquer item vamos 
paralisar de novo!!!

As péssimas condições de trabalho  causou a revolta


